
JORNAL O FATO - Fundado em 8 de dezembro de 2010 Ano 16 - Edição 361  São Gabriel, 19 de dezembro de 2025

Um jornal a serviço do povo!

R$ 1,00

Hoje é dia de festa na praça:
Turismo realiza a chegada

do Papai Noel Gaúcho
Leia a reportagem na página 8

Publicação celebra 20 anos do maior mapeamento da ad-
vocacia empresarial brasileira e reconhece o talento de 
Theodoro Chiappetta Focaccia Saibro, Lucas Eichenberg 
e Luiz Afrânio Araújo, do escritório Eichenberg Loba-
to Abreu (ELA Advogados). Anuário Análise Advocacia 
2026, lançado na última quinta-feira (27/11), destacou no-
vamente os nomes que se sobressaem na advocacia empre-
sarial brasileira — e entre eles estão profissionais do es-
critório Eichenberg Lobato Abreu – ELA Advogados, um 
dos mais respeitados do país.
Nesta 20ª edição, que marca duas décadas do principal 
mapeamento jurídico do Brasil, Theodoro Chiappetta 
Focaccia Saibro, Lucas Eichenberg e Luiz Afrânio Araú-
jo figuram entre os advogados Mais Admirados do país, 
reforçando o reconhecimento nacional da equipe da ELA 
Advogados.
O destaque tem sabor especial para o gabrielense Theo-
doro Saibro, que vem consolidando sua carreira entre os 
grandes nomes da advocacia empresarial. Natural de São 
Gabriel, Theodoro é reconhecido por sua atuação técnica, 
moderna e estratégica, e aparece entre os profissionais 
mais respeitados do setor, segundo avaliação de executi-
vos jurídicos das maiores empresas brasileiras.
A presença dos advogados da ELA Advogados no Análise 
Advocacia 2026 reforça o protagonismo da banca em dife-
rentes especialidades do Direito e confirma a excelência 
do trabalho desenvolvido ao longo dos anos. O reconheci-
mento, concedido por meio da opinião de executivos e líde-
res jurídicos de grandes companhias, reflete não apenas 
competência técnica, mas também reputação e confiança 
construídas no relacionamento com o mercado.
Celebrando 20 anos de história, o Anuário Análise Ad-
vocacia reúne informações sobre 2.926 advogados eleitos 
Mais Admirados em 21 especialidades e 39 setores econô-
micos, abrangendo 18 estados brasileiros. O levantamento 
é considerado uma das principais referências para empre-
sas que buscam parcerias jurídicas de alta performance.

Gabrielense Theodoro Saibro 
é destaque nacional no Anuário 
Análise Advocacia 2026

Abertura oficial das festividades de Natal aconteceu no domingo passado na Praça Dr. Fernando Abbott
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ESQUERDA DIREITA
No meio do caminho

 tinha o Natal III
Entre Esperança e Realidade: 
o Ano que Termina sem Mudança

Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora Arthur Atavila Casadei - Advogado

O fim de ano costuma ser um período marcado pela sensação de en-
cerramento de ciclos, renovação de expectativas e disposição para 
buscar melhores caminhos. É um momento propício à reflexão, à va-
lorização das relações pessoais e à reorganização de prioridades. Não 
por acaso, também é um tempo em que muitos voltam os olhos para 
a política, esperando sinais de mudança. No caso brasileiro, porém, 
essa expectativa raramente encontra respaldo na realidade.
A política nacional segue oferecendo poucos motivos para otimismo. 
Os acontecimentos recentes evidenciam que o grande vencedor das 
disputas políticas não foi a sociedade, mas o estamento burocrático, 
hoje amplamente hegemonizado por uma visão ideológica de esquer-
da. Trata-se de uma estrutura que preserva seus próprios interesses, 
independentemente das alternâncias eleitorais, e que se mantém re-
lativamente imune às pressões externas e internas.
Nesse contexto, é importante abandonar qualquer ilusão quanto a in-
tervenções estrangeiras. Sempre foi evidente que ações de governos 
externos, especialmente dos Estados Unidos, são guiadas por interes-
ses próprios, não por altruísmo. Esperar que líderes estrangeiros as-
sumam custos políticos internos para defender valores ou princípios 
fora de sua esfera direta de influência é desconhecer a lógica das re-
lações internacionais. Isso não constitui crítica moral, mas constata-
ção pragmática.
A responsabilidade pela superação dos problemas brasileiros é, por-
tanto, exclusivamente nossa. O problema é que o país dispõe de pou-
cos instrumentos efetivos para promover mudanças estruturais. O 
desenho institucional brasileiro concentra poder em lideranças po-
líticas e em órgãos que controlam as engrenagens do Estado. Sem a 
disposição de quem ocupa esses espaços, pressões externas ou mani-
festações internas têm impacto limitado.
Os recentes episódios envolvendo sanções aplicadas pelos Estados 
Unidos a autoridades brasileiras ilustram bem essa realidade. Houve 
revogação de vistos e aplicação da Lei Magnitsky contra um ministro 
da Suprema Corte e sua esposa. Ainda assim, internamente, o país 
optou pela completa normalização do fato. Nenhuma consequência 
institucional relevante foi observada; ao contrário, houve manifesta-
ções públicas de apoio e homenagens, inclusive por parte de institui-
ções que carregam o nome de figuras históricas ligadas à defesa das 
liberdades individuais.
A omissão institucional abriu espaço para rearranjos políticos. O mi-
nistro deixou de ser sancionado e saiu do episódio fortalecido, conso-
lidando precedentes jurídicos e políticos de grande impacto. Declara-
ções recentes de ex-assessores indicam, inclusive, ambições políticas 
futuras, o que evidencia o grau de influência acumulado.
Paralelamente, a oposição enfrenta dificuldades evidentes. A direita 
brasileira permanece fragmentada, com baixa capacidade de articu-
lação e dificuldades para apresentar um projeto político coeso. A in-
dicação de Flávio Bolsonaro como possível nome para uma disputa 
presidencial não gerou consenso nem entusiasmo, especialmente en-
tre setores que viam em outras lideranças, como Tarcísio de Freitas, 
uma alternativa mais viável.
Tarcísio, por sua vez, é percebido como um nome moderado, capaz de 
dialogar com setores do chamado “centrão”, que hoje buscam repo-
sicionamento diante do desgaste do governo Lula. Essa moderação, 
entretanto, também é interpretada como compromisso com a ma-
nutenção da estrutura política vigente — cara, ineficiente e pouco 
responsiva — remetendo ao antigo arranjo de alternância controlada 
entre grandes partidos, que marcou a política brasileira por décadas.
O avanço da esquerda nas estruturas de poder não ocorreu por acaso. 
A ocupação progressiva de espaços institucionais, culturais e admi-
nistrativos mostrou-se eficaz. A eleição de Jair Bolsonaro demons-
trou que vencer o processo eleitoral, por si só, é insuficiente quando 
o controle do aparato estatal permanece nas mãos do campo adver-
sário.
Reverter esse cenário demandará tempo, organização e maturidade 
política. Até lá, talvez seja prudente reduzir expectativas quanto ao 
papel transformador da política e concentrar esforços no que está ao 
alcance do indivíduo: a vida pessoal, o trabalho, a família e as rela-
ções sociais.
Neste fim de ano, a política brasileira pouco ofereceu além de frus-
trações e sinais de estagnação. Resta, portanto, que as festas sirvam 
ao menos para reforçar aquilo que permanece essencial — e que a 
política, ao menos por ora, permaneça a uma distância segura do que 
realmente importa.

Eu estava quase escrevendo que chegamos ao 
final de um ano diferente na nossa política; 
que os bons ventos de democracia voltaram a 
soprar por estes pagos, que tivemos um olhar 
mais atento às demandas da sociedade e dos 
indivíduos enquanto seres sociais. Tudo isso 
é verdadeiro: foi aprovada a isenção do impos-
to de renda para quem ganha até R$ 5.000,00; 
o Presidente Lula obteve sucesso nas nego-
ciações internacionais de injustas sanções 
aplicadas ao país; as taxas de desemprego e 
desocupação caem a cada mês; o SUS está re-
forçado e o Farmácia Popular está de volta; 
o ex-presidente e demais envolvidos na tenta-
tiva de rompimento com o Estado Democrá-
tico de Direito foram e estão sendo punidos; 
a pressão popular em grandes manifestações 
demonstrou força para conduzir o Senado ao 
sepultamento de medidas em desalinho com 
a sociedade... e podemos dizer que foi um ano 
bom.
Mas aqui, nessa última coluna do ano, nova-
mente, achei melhor fazermos uma reflexão 
sobre essa noção de tempo que nós temos. 
Embora tenhamos o conhecimento de que o 
tempo seja contínuo, nós o vemos em fatias, 
em anos, meses, semanas. Passamos semana 
após semana imaginando que o tempo está 
sempre adiante.
Mas isso não foi sempre assim. Inicialmente, 
a noção de tempo era cíclica, a partir daquilo 
que importava àquelas sociedades: tempo de 
plantar, tempo de colher, etc. Nossa socieda-
de contemporânea, porém, agarra-se em uma 
noção de tempo fatiada, que permite de quan-
do em quando alguns respiros: as férias, as 
festas, os feriados.
Nessa época de dezembro, nas sociedades ca-
pitalistas, vemos um fenômeno extremamen-
te cruel, no meu ponto de vista: o incentivo 
desenfreado ao consumo. É o presente de na-
tal, é o amigo secreto, são os vários eventos. 
E a sociedade de consumo é tão perversa que 
possibilita que os trabalhadores tenham até 
um orçamento especialmente destacado para 
isso: o décimo terceiro.
E assim a roda gira, a economia se aquece, 
o mercado fica mais tranquilo e parece que 

ninguém reflete sobre as intenções ocultas 
e próprias a um sistema lastreado no consu-
mo. Parece, então, que nosso tempo voltou a 
ser cíclico, mas a partir de ciclos de consumo: 
natal, carnaval, páscoa, dia das mães, dia dos 
pais, dia das crianças, natal, carnaval, pás-
coa, dia das mães, dia dos pais, di...
Então, no meio desses ciclos de consumo e fa-
zendo jus às esperanças renovadas de fim de 
ano, desejo que em 2026 possamos ao menos 
ter a consciência de que estamos presos em ci-
clos... de desejos intermináveis e inatingíveis. 
Desejo que possamos ao menos refletir sobre 
o consumo e o impacto desse consumo para o 
planeta: não há lixeira, não há descarte, tudo 
fica no planeta e tudo é produzido com recur-
sos desse mesmo planeta e com tempo de vida 
de cada um de nós.

Deixo, então, as palavras de Drummond:

“Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias,
a que se deu o nome de ano,
foi um indivíduo genial.
Industrializou a esperança,
fazendo-a funcionar no limite da exaustão.
Doze meses dão para qualquer ser humano se 
cansar e entregar os pontos.
Aí entra o milagre da renovação
e tudo começa outra vez, com outro número
e outra vontade de acreditar
que daqui para diante tudo vai ser diferente.
Para você, desejo o sonho realizado,
o amor esperado,
a esperança renovada.
Para você, desejo todas as cores desta vida,
todas as alegrias que puder sorrir,
todas as músicas que puder emocionar.
Para você, neste novo ano,
desejo que os amigos sejam mais cúmplices,
que sua família seja mais unida,
que sua vida seja mais bem vivida.
Gostaria de lhe desejar tantas coisas…
Mas nada seria suficiente…
Então desejo apenas que você tenha muitos desejos,
desejos grandes.
E que eles possam mover você a cada minuto
ao rumo da sua felicidade.”
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POR CLÁUDIO MOREIRA - Escritor, comunicador, servidor público. Teólogo e 
Pastor Auxiliar da Comunidade Vida Abundante em São Gabriel (RS)

CLÁUDIO MOREIRA

Prefeitura garante manutenção do 
transporte coletivo urbano 

A 
Prefeitura de São Gabriel re-
forçou, por meio de nota ofi-
cial e manifestações públicas, 
que não haverá interrupção do 
transporte coletivo urbano a 

partir de janeiro, tranquilizando a comu-
nidade diante de informações que circula-
ram nos últimos dias e geraram apreensão 
entre os usuários. De acordo com o secre-
tário-geral de Governo, Márllon Mendes 
Maciel, o que se encerra nos dias 09 e 10 
de janeiro de 2026 é exclusivamente o con-
trato emergencial firmado com a empresa 
Carlos Tur, e não as linhas de transporte 
coletivo do município.
A polêmica teve origem após a divulgação 
de informações que sugeriam que a empre-
sa encerraria os serviços em São Gabriel, 
deixando os usuários sem ônibus para se 
deslocar. A Prefeitura esclarece que essa 
interpretação está equivocada. “O término 
refere-se exclusivamente ao contrato emer-
gencial, dentro do prazo previamente esta-
belecido. O transporte coletivo não vai pa-
rar”, declarou o Município em nota oficial.
A Administração Municipal informou que 
já está em andamento o processo para um 
novo contrato para a contratação, garan-
tindo a continuidade do transporte cole-
tivo urbano sem prejuízos à população. O 
processo segue os trâmites legais e busca 
assegurar estabilidade e regularidade ao 
serviço.
Em nota publicada nas redes sociais, a Pre-
feitura de São Gabriel destacou:
“A Prefeitura de São Gabriel esclarece que 

nos dias 09/01/2026 e 10/01/2026 encerra o 
contrato emergencial com a empresa Car-
los Tur e não as linhas de transporte cole-
tivo do município, conforme equivocada-
mente interpretado a partir de comunicado 
divulgado pela empresa. A Administração 
Municipal informa ainda que o processo 
de nova contratação para garantir a conti-
nuidade do transporte coletivo já está em 
andamento, assegurando a manutenção do 
serviço à população, sem prejuízos aos usu-
ários.”
Segundo Márllon Mendes Maciel, a Prefei-
tura reafirma o compromisso de não dei-
xar a comunidade desassistida, garantindo 
o direito de ir e vir dos usuários do trans-
porte coletivo urbano e reforçando que to-
das as medidas estão sendo tomadas com 
responsabilidade, transparência e dentro 
da legalidade.

LICITAÇÃO DEFINITIVA
Além das medidas emergenciais e do novo 
contrato em andamento, a Prefeitura in-
formou que também está finalizando um 
estudo técnico para a realização de uma 
licitação definitiva do transporte coletivo 
urbano. Esse estudo deverá ser apresen-
tado em audiência pública, possibilitando 
que a população participe, opine e contri-
bua para a construção de um modelo mais 
eficiente e sustentável para o município. A 
audiência pública deverá ocorrer possivel-
mente ainda no mês de janeiro, ampliando 
a transparência e o diálogo com a comuni-
dade.

Inquietações de Ano Novo
Chegamos a mais um dezembro, e outra vez somos tomados pela correria 
desenfreada das lojas – virtuais sobretudo, porque até no apelo dos bens ma-
teriais o presencial vai sendo posto de lado e as lojas físicas vão se tornando 
obsoletas. Em uma pós-modernidade cada vez mais “líquida”, para usar um 
conceito de Zygmund Baumann, o imaterial e o intangível se sobrepõem so-
bre o mundo físico, e aquilo que antes tinha valor, agora passou a ter preço. 
Nos relacionamentos, na sociedade, na política e até na religião.
Se há uma certeza concreta em relação a 2026 é que a questão das mudanças 
climáticas continuará trazendo impactos. A intensidade da temperatura já 
neste dezembro antecipa um primeiro semestre com forte estiagem, nova-
mente trazendo graves consequências ao campo, agravando ainda mais o 
estrangulamento econômico da Metade Sul do Estado, o endividamento dos 
produtores rurais e o orçamento das prefeituras. O quadro geral aumenta a 
dependência dos municípios em relação ao governo federal, o que soa como 
música para os ouvidos dos ocupantes do Palácio do Planalto em um ano elei-
toral.
A tal mágica econômica que faz com que o governo celebre números de eco-
nomia a pleno emprego é obtida através de mistificações e maquiagens de 
dados, onde os beneficiários do Bolsa Família não são contados no quadro 
do desemprego, o que explica os índices baixos de desocupação apresentados 
pelo governo brasileiro, num contexto mundial onde até países da Europa 
sofrem com mais de 20% de sua população ativa sem trabalho. 
O ano eleitoral de 2026, lamentavelmente, deve reproduzir o que houve de 
pior em 2018 e 2022, consolidando a polarização radical. Mais uma vez pas-
saremos por uma eleição onde os grandes temas nacionais não serão discu-
tidos, mas sim qual dos grupos que polarizam a disputa é o pior diante da 
outra alternativa. 
O ano que termina teve a estreia das novas gestões municipais, com a as-
sunção do novo mandato de Lucas Menezes, com substituições e mudanças 
conduzidas sob sua escolha absoluta. Mesmo tendo de lidar com a ameaça 
constante do golpismo e da virada de mesa por via policial – o que nunca pode 
ser desprezado num país onde as forças de segurança federais viraram guar-
das armadas do partido – o governo buscou apresentar resultados concretos 
solucionando demandas antigas. O asfalto, sempre criticado e insuficiente, 
cede lugar ao concreto, mais limpo, mais rápido e mais barato.  
A Polícia Civil e a Brigada Militar apertaram o cerco como nunca antes con-
tra o tráfico de entorpecentes, realizando operações gigantescas e prisões 
que desmontaram esquemas antigos. Mas mesmo com o empenho da segu-
rança pública, a violência de gênero nunca esteve tão em alta, gerando situa-
ções que gostaríamos de esquecer, como o filicídio de Théo Becker na ponte 
do bairro Bom Fim, a face mais terrível do horror. Ponte que, por sinal, teve 
um sem-número de tentativas de suicídio, muitas delas evitadas pela Brigada 
Militar e Corpo de Bombeiros – outras, infelizmente não. 
Se a vida foi árida e densa em 2025, a cultura nos salvou e redimiu. Três 
grandes fatos culturais do ano – a celebração dos 225 anos de São Gabriel com 
a presença do Cônsul da Espanha, a Cavalgada Feminina Flor de Tuna com 
quase 200 mulheres cavalarianas e a criação da Academia Gabrielense de 
Letras mostraram que a cultura local permanece viva, criando, resgatando 
e produzindo.  O que virá a seguir? Não temos certeza, mas como dizia Mário 
Quintana em seu famoso poema, só nos resta esperar que Esperança – essa 
louca que habita no décimo segundo andar do ano e que se torna criança ou-
tra vez a cada réveillon – nos traga motivos para acreditar e sorrir.

A Prefeitura de São Gabriel realiza, na próxima segunda-feira (22/12), a partir das 8 horas, 
no Gabinete do Prefeito, uma coletiva de imprensa na qual o prefeito Lucas Menezes apre-
sentará um balanço das ações desenvolvidas ao longo de 2025. O encontro com os veículos 
de comunicação marcará um momento de avaliação, transparência e prestação de contas à 
comunidade gabrielense.
Durante a coletiva, o prefeito deverá destacar os principais avanços obtidos pela administra-
ção municipal, especialmente nas áreas de infraestrutura e saúde. Entre os pontos centrais 
estão as obras de pavimentação asfáltica realizadas em diferentes bairros e a implantação 
da pavimentação em concreto, uma nova modalidade que vem ampliando a durabilidade das 
vias urbanas e melhorando a qualidade de vida da população. A expectativa é de que Lucas 
Menezes também apresente as diretrizes e o planejamento preliminar para 2026.
Outro tema de relevância será a área da Saúde. O prefeito deve abordar os investimentos 
feitos pela Secretaria Municipal da Saúde e a decisão da Prefeitura de assumir a respon-
sabilidade pela gestão do Hospital Santa Casa de Caridade, diante de um cenário de grave 
endividamento, que ultrapassa R$ 60 milhões, além de denúncias de má administração da 
antiga provedoria.
Antecipando o tom da coletiva, o prefeito Lucas Menezes ressaltou que 2025 foi um ano mar-
cado por desafios, mas também por importantes conquistas. “Foi um ano difícil, com muitos 
obstáculos, mas também um período de muito trabalho, planejamento e resultados. Mesmo 
diante das dificuldades, conseguimos avançar em áreas fundamentais e levar melhorias 
concretas à população. Nosso compromisso sempre foi e continuará sendo com o social, com 
o interesse coletivo e com o bem-estar da maioria dos gabrielenses”, afirmou o prefeito.
A coletiva de imprensa é aberta aos veículos de comunicação.

Prefeito Lucas Menezes anuncia coletiva
para apresentar balanço de 2025
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A Secretaria Municipal da Saúde 
alerta os beneficiários do Programa 
Bolsa Família para o prazo do acom-
panhamento obrigatório de saúde 
(pesagem) referente à 2ª vigência de 
2025, que se estende até 31 de dezem-
bro. O procedimento é uma exigên-
cia do programa e precisa ser reali-
zado dentro do período estabelecido 
para evitar prejuízos às famílias.
Em São Gabriel, o índice de acom-
panhamento nesta segunda vigên-
cia está em 62% dos beneficiários, o 
que reforça a necessidade de que as 
famílias que ainda não realizaram 
a pesagem procurem a unidade de 
saúde o quanto antes. O acompanha-
mento é obrigatório duas vezes por 
ano e faz parte das condicionalida-
des do programa social.
A pesagem deve ser realizada na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de 
referência do bairro onde a família 
reside. No momento do atendimento, 
é necessário apresentar documento 
de identificação (RG ou certidão de 
nascimento) de todos os membros 
cadastrados, Cartão do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), Cartão do Bolsa 
Família ou Número de Identificação 

Social (NIS), além da caderneta de 
vacinação das crianças e da cader-
neta de pré-natal, no caso das ges-
tantes.
O acompanhamento de saúde é obri-
gatório para crianças menores de 7 
anos, mulheres entre 14 e 44 anos e 
gestantes. A medida tem como ob-
jetivo monitorar as condições de 
saúde das famílias beneficiárias, 
garantindo o acesso regular aos 
serviços básicos previstos pelo pro-
grama.
A Secretaria Municipal da Saúde 
ressalta que o não cumprimento da 
condicionalidade dentro do prazo 
pode resultar em bloqueio, suspen-
são ou até cancelamento do benefí-
cio, ocasionando a perda de direitos 
das famílias. A orientação é para 
que os responsáveis não deixem o 
procedimento para os últimos dias 
de dezembro, evitando filas e eventu-
ais dificuldades de atendimento.
Em caso de dúvidas, os beneficiários 
podem procurar diretamente a UBS 
do seu bairro ou o setor responsável 
pelo Bolsa Família no município 
para obter mais informações e orien-
tações.

Prazo para pesagem do Bolsa Família segue até 31 e 
descumprimento pode gerar perda de direitos

E
m razão dos feriados de Natal e 1º 
do Ano, a Secretaria Municipal 
da Saúde informou que os servi-
ços de saúde do município irão 
operar em regime especial nos 

próximos dias, com alterações nos horários 
de atendimento e funcionamento das unida-
des. Nos dias 24 e 31 de dezembro, vésperas 
de feriado, a Secretaria Municipal da Saúde 
funcionará até as 14 horas (sem intervalo ao 
meio dia). Já nos dias 25 de dezembro (Na-
tal) e 1º de janeiro, todos os setores da Secre-
taria da Saúde estarão fechados, em razão 
dos feriados nacionais.
Na sexta-feira, 26 de dezembro, e no dia 2 
de janeiro, o atendimento será realizado 
exclusivamente na Policlínica Brandão Jú-
nior, que estará aberta para consultas nos 
turnos da manhã, tarde e noite. Também 
estará em funcionamento a Farmácia da 
Unidade Brandão, garantindo o acesso da 
população à medicação. As Unidades Bá-
sicas de Saúde permanecerão fechadas du-
rante esse período, com o retorno do aten-
dimento normal previsto para os dias 29 de 
dezembro e 5 de janeiro.

Saúde terá horários especiais durante 
os feriados de Natal e Ano-Novo

A Secretaria Municipal da Saúde orienta que 
a população se organize com antecedência, 
especialmente para a retirada de medica-
mentos e agendamento de consultas, e refor-
ça que os serviços disponíveis irão atender 
as demandas essenciais durante o período de 
recesso.
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Verão 2026 com brilho e estilo no Marta Hair!
A nova temporada chega pedindo leveza, luminosidade e aquele toque de sol nos 
fios - e, aqui no Marta Hair, nós já estamos prontos para transformar o seu visual 
com as mechas mel, a tendência que promete dominar 2026!

Com tons de loiro dourado e acobreado, as mechas mel trazem um resultado na-
tural, quente e sofisticado, perfeito para realçar a beleza de morenas e loiras. 
Nossos profissionais utilizam técnicas personalizadas, como babylights e balaia-
gem, para garantir o efeito ideal para o seu tom de pele e estilo.

POR QUE ESCOLHER O MARTA HAIR?
Atendimento personalizado
Produtos de alta qualidade
Técnicas modernas e seguras
Cuidados e hidratação para manter seus fios sempre saudáveis

Deixe o seu cabelo com o brilho do verão e a elegância que só o Marta Hair ofere-
ce! Agende seu horário e venha viver essa transformação com a gente.

Marta Hair – Onde sua beleza ganha luz e vida!



pelo empregado. Importante lembrar que tais benefí-
cios, para não serem considerados como salário, devem 
ser regulados por contrato escrito e comunicamos ao 
sindicato da categoria (artigo 9º, §5º da Lei 5.889/1973). 
Para além disso, também há regras específicas com 
relação à moradia/ alojamento. A Lei do Trabalhador 
Rural veda a “moradia coletiva de família”, ou seja, se 
uma família inteira trabalhar para o mesmo emprega-
dor, é necessário garantir a privacidade desses traba-
lhadores. 
Portanto, o brevíssimo apanhado acima demonstra a 
importância do conhecimento da matéria no momen-
to da elaboração de um contrato de trabalho no âmbito 
rural.
A equipe do Eichenberg, Lobato, Abreu & Advogados 
Associados fica à disposição para dirimir quaisquer 
questões sobre o assunto. 

Felipe Robleski
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DIREITO É FATO

Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

O trabalhador rural permanece sendo uma mão de obra 
bastante importante no cenário brasileiro. Embora a 
tecnologia também tenha chegado no campo, algumas 
atividades ainda não podem ser substituídas por má-
quinas. Como exemplo, temos o próprio manejo do gado 
e ovelhas, plantação de fumo, apicultura e piscicultura. 
Por isso, alguns apontamentos sobre o contrato de tra-
balho do trabalhador rural merecem ser recordados. 
Atualmente, a principal norma que rege o trabalho do 
rural no Brasil é a Lei 5.889/1973, sem olvidarmos, por 
certo, da própria CLT. Ainda que bastante enxuta, a lei 
dita regras bem específicas sobre o trabalho no campo 
e que, por vezes, passam desapercebidas daqueles me-
nos ligados ao tema. Exemplo disso, é o adicional notur-
no, que conta com o adicional de 25% sobre a hora nor-
mal (e não 20% como o trabalhador urbano). Ademais, 
a regra considera trabalho noturno aquele executado 
entre 21h às 5h, quando na lavoura, e das 20h às 4h, na 
pecuária. 
Outro tópico importante é com relação aos valores cor-
respondentes à moradia e alimentação fornecidos pelo 
empregador. A lei do Trabalhador Rural estabelece que 
podem ser descontados os percentuais de até 20% pela 
ocupação da morada e de até 25% pelo fornecimento de 
alimentação sadia e farta, desde que atendidos os pre-
ços vigentes na região. Os percentuais são calculados 
sobre o salário mínimo e não sobre o salário recebido 

Contrato de trabalho rural:
aspectos relevantes

A 
Prefeitura de São Gabriel, em parceria com 
o Senac e com apoio do Lions Clube, promo-
veu dois importantes cursos de capacitação 
profissional voltados ao setor de serviços: 
Técnicas do Serviço de Recepção em Ho-

telaria e Técnicas Básicas do Serviço de Garçom. Ao 
todo, 20 alunos (10 em cada curso) concluíram a forma-
ção e receberam certificados.
O Curso de Técnicas do Serviço de Recepção em Hote-
laria, realizado na Escola Ginásio São Gabriel, abor-
dou conteúdos essenciais para o funcionamento do se-
tor hoteleiro, como a estrutura funcional de um hotel, 
noções administrativas e contábeis, além de legislação 
específica da área. Os participantes também recebe-
ram informações da Secretaria de Turismo sobre os 
principais pontos turísticos do município, qualifican-
do ainda mais o atendimento aos visitantes.
Na última aula, o tema Comunicação foi trabalhado 
de forma especial, reforçando que uma comunicação 
eficiente é fundamental para o desenvolvimento pesso-
al e profissional, sendo indispensável no ambiente de 
trabalho e no atendimento ao público. O encerramento 
contou com palestras de Juliana Freitas dos Santos, 
responsável pelo setor administrativo do Hotel São 
Luiz, e de Maria Angélica Rey Buere, chefe de Serviço 
de Turismo, que compartilharam experiências e orien-
tações práticas com os alunos.
Já o Curso de Técnicas Básicas do Serviço de Garçom, 
realizado no Lions Clube, capacitou profissionais para 
atuar em restaurantes, bares e estabelecimentos simi-
lares. A formação contemplou organização do ambien-
te de trabalho, recepção e atendimento ao cliente, técni-
cas de servir alimentos e bebidas, anotação de pedidos, 
além de boas práticas de higiene, segurança alimentar, 
postura profissional e comunicação.
De acordo com Ingrid do Prado Guimarães, facilitado-
ra de Soluções Corporativas do Senac Santana do Li-
vramento, as capacitações têm papel estratégico para 

o desenvolvimento local. “Além de qualificar tecnica-
mente, os cursos contribuem para que os participantes 
se sintam mais seguros, preparados e confiantes para 
atuar no atendimento ao público. Em uma cidade que 
recebe turistas estrangeiros, especialmente no verão, 
investir em qualificação é investir no fortalecimento 
da economia local e na valorização da mão de obra do 
município”, destacou.
A facilitadora também ressaltou que os impactos vão 
além do aprendizado técnico. “A qualificação profis-
sional amplia oportunidades, melhora a autoestima 
e possibilita que os participantes enxerguem novas 
perspectivas de futuro. Quando o município investe 
em capacitação, toda a comunidade se beneficia, seja 
pelo aumento da empregabilidade, seja pela melhoria 
na qualidade dos serviços oferecidos”, avaliou.
Com o apoio da Prefeitura, as iniciativas reforçam o 
compromisso do Município com a geração de oportu-
nidades, a valorização dos trabalhadores e o fortale-
cimento dos setores de turismo, hotelaria e serviços, 
considerados estratégicos para o desenvolvimento eco-
nômico de São Gabriel.

Cursos de hotelaria e garçom ampliam 
oportunidades de emprego
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Casamento | Ana Carolina e Gabriel celebram
união em noite de emoção e elegância

E
m uma cerimônia marcada 
pela emoção, pelo romantismo 
e pela celebração do amor, Ana 
Carolina e Gabriel oficializa-
ram sua união no dia 22 de no-

vembro, às 18 horas, em Su Casa. O even-
to reuniu familiares e amigos próximos, 
que prestigiaram um momento especial 
na trajetória do casal.
A celebração destacou a cumplicidade e o 
carinho que unem os noivos, refletindo o 
início de uma nova etapa construída com 
respeito, afeto e sonhos compartilhados. 
A atmosfera acolhedora do local contri-
buiu para tornar o momento ainda mais 
íntimo e significativo.
A noiva é filha de Pedro Brenner e Jaque-
line Brenner, enquanto o noivo é filho de 
Ana Pires Paes e Luiz Carlos Marangon. 
Os padrinhos do noivo foram Ana Luiza 
Marangon, André Marangon e Ana Bea-
triz Marangon. Já a noiva teve como pa-
drinhos Pedro Luis Fagundes Brenner 
e Denise Knapp, que acompanharam o 
casal com carinho e emoção ao longo da 
cerimônia.
Um dos momentos mais simbólicos foi a 
entrada das alianças, conduzidas por Fe-

lipe, Gabriel e Ana Cecília, representan-
do o amor, a fidelidade e o compromisso 
assumidos pelos noivos diante de seus 
convidados.
A cerimônia foi conduzida com sensibi-
lidade e organização pelo cerimonial de 
Jaque Teixeira, recebendo a bênção de 
Reuel Oliveira. A produção da noiva con-
tou com maquiagem de Mariane Paganot-
to, cabelo assinado por Quele Dorneles e 
vestido criado por Eduarda Calvani, que 
chamou a atenção pela elegância.
O evento também se destacou pela ex-
celência dos serviços: buffet Spin Juca, 
doces de Luciana Kruger, Kellen Luz e 
Choupana, som da VDN Sonorização e 
apresentação musical de Ricardo Barros, 
que animou a recepção. A decoração, as-
sinada por Jerusa Pereira, harmonizou o 
ambiente, enquanto os registros ficaram 
por conta da Havell Produtora. Os tradi-
cionais bem-casados foram preparados 
por Coisa da Vivi.
Uma noite inesquecível, repleta de afeto, 
celebração e alegria, que marcou o início 
da vida a dois de Ana Carolina e Gabriel, 
sob os aplausos e o carinho de todos os 
presentes.
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Campanha “Natal dos Sonhos: 
Compre aqui, ganhe aqui” 
movimenta o comercio local 
com apoio da Prefeitura
A campanha “Natal dos Sonhos: Compre Aqui, Ganhe 
Aqui”, promovida pela Associação Comercial e Indus-
trial de São Gabriel (ACI) e pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas de São Gabriel (CDL), com apoio da Prefeitura 
de São Gabriel, segue mobilizando consumidores e for-
talecendo o comércio do município neste período de fim 
de ano.
A iniciativa estimula que os gabrielenses priorizem as 
compras nas empresas participantes da campanha. A 
cada compra, o cliente recebe cupons para concorrer 
ao sorteio de R$ 10 mil em prêmios, distribuídos em 10 
vales-compras de R$ 500,00 e cinco vales-compras de 
R$ 1.000,00, todos 
para utilização nas 
próprias empresas 
integrantes da ação. 
O sorteio está mar-
cado para o dia 29 
de dezembro.
De acordo com a 
direção da ACI e da 
CDL, a campanha 
foi criada com o ob-
jetivo de ampliar as 
vendas no comércio 
local, especialmen-
te em um dos perío-
dos mais importan-
tes para a economia 
do município. A 
proposta também 
busca incentivar a circulação de recursos dentro da ci-
dade, fortalecendo empresas, gerando empregos e man-
tendo a economia aquecida.
O apoio da Prefeitura reforça a importância da parce-
ria entre o poder público e as entidades representativas 
do comércio, reconhecendo o papel fundamental dos 
empreendedores no desenvolvimento econômico e so-
cial de São Gabriel.

Papai Noel Gaúcho chega na Praça 
Ecológica na noite desta sexta-feira

A
s comemorações de Natal no município se-
guem nesAs comemorações de Natal no mu-
nicípio seguem nesta sexta-feira (19/12) com 
uma programação especial preparada para 
toda a comunidade. A Praça Ecológica será o 

cenário de mais uma noite de magia, tradição e confra-
ternização, reunindo famílias para celebrar o espírito 
natalino.
Um dos momentos mais aguardados da noite será a che-
gada do Papai Noel Gaúcho, que promete encantar o pú-
blico ao chegar em uma charrete, em uma apresentação 
temática que valoriza a cultura regional. O espetáculo 
contará com a participação da Invernada Artística Ju-
venil do CTG Sentinela do Rio Grande, trazendo dança, 
tradição e emoção para marcar oficialmente a chegada do 
bom velhinho gaúcho.
Além disso, o Papai Noel oficial do município, que abriu 
as festividades natalinas no último domingo na Praça 
Dr. Fernando Abbott, também estará presente no evento, 

garantindo ainda mais alegria às crianças e proporcio-
nando momentos especiais para fotos e interação com as 
famílias. Durante a programação, a Secretaria de Turis-
mo, Esporte e Cultura também realizará a distribuição 
gratuita de pipoca e picolé para o público, proporcionan-
do ainda mais conforto e alegria às famílias que presti-
giarem a noite natalina.
A secretária de Turismo, Esporte e Cultura, Karen Lan-
nes, destaca a importância do evento e convida toda a 
comunidade a participar. Segundo ela, a programação 
foi pensada com carinho para proporcionar um momen-
to especial de união e celebração. “Convidamos todas as 
famílias para prestigiarem essa noite especial. Será um 
momento de alegria, tradição e muita emoção para crian-
ças e adultos”, ressalta a secretária.
A programação natalina faz parte das ações promovidas 
pelo município para fortalecer o espírito de Natal, valo-
rizar a cultura local e proporcionar momentos de lazer e 
confraternização para a população.



O FatoSão Gabriel, Sexta-feira - 19 de dezembro de 2025 Especial9

Mobilização dos tradicionalistas beneficia a 
Santa Casa de Caridade de SG

A 
Cavalgada do Bem, realizada no sábado 
(13/12), mobilizou o movimento tradiciona-
lista gaúcho em São Gabriel e contou com o 
apoio da Prefeitura de São Gabriel, do MTG, 
da 18ª Região Tradicionalista, do Grupo de 

Cavalgada Flor de Tuna e do Grupo de Cavalgadas Sepé 
Tiaraju, reforçando a parceria entre poder público e 
entidades tradicionalistas em ações de caráter social. 
A iniciativa reuniu 15 das 17 entidades filiadas à Coor-
denadoria Tradicionalista Municipal (CTM) e 184 cava-
larianos, que percorreram todos os bairros da cidade 
em uma grande corrente de solidariedade.
Como resultado da mobilização, foram arrecadados 
1.700 quilos de alimentos, que serão destinados à Santa 
Casa de Caridade, com entrega prevista para a sexta-
-feira (19/12). A ação tem como objetivo contribuir com 
a instituição hospitalar, especialmente neste período 
de maior demanda, reforçando o compromisso social 
do movimento tradicionalista.
As informações foram repassadas pelo patrão da CTM, 

Cezarino Moreira, que destacou a união das entidades, 
o engajamento da comunidade e o suporte do Executivo 
Municipal. Segundo ele, a Cavalgada do Bem demons-
tra que o tradicionalismo vai além da preservação cul-
tural, atuando de forma efetiva na promoção da solida-
riedade e no apoio a instituições essenciais da cidade.
Além da Cavalgada do Bem, segue em andamento o Na-
tal Solidário, promovido pela CTM dentro da Reculuta 
Tradicionalista Municipal, iniciada em novembro e com 
término previsto para o dia 19 de dezembro. Cada entida-
de tradicionalista deverá repassar 150 quilos de alimen-
tos e 12 litros de leite, com expectativa de arrecadação 
total de 2.550 quilos de alimentos e 204 litros de leite, que 
também serão destinados à Santa Casa de Caridade.
As iniciativas evidenciam o papel social do movimento 
tradicionalista gaúcho em São Gabriel e reforçam a im-
portância da união entre entidades e Prefeitura para 
beneficiar diretamente a comunidade, especialmente 
em um período marcado pela solidariedade e pelo espí-
rito de fim de ano.

O espírito de solidariedade que marca o período nata-
lino ganhou destaque em São Gabriel com a realização 
da quarta edição do evento “Gol de Todos”, promovido 
na manhã de domingo (14/12), no Estádio Municipal 
Silvio de Faria Corrêa. A iniciativa integrou esporte e 
cultura com um único propósito: tornar o Natal mais 
alegre para famílias carentes, beneficiando diretamen-
te os alunos do Projeto Moleque Boa Conduta, desenvol-
vido pelo Ministério Aviva.
A programação esportiva abriu espaço para os jogos da 
categoria de base, envolvendo crianças e adolescentes 
em partidas que foram além da competição. Em campo, 
valores como respeito, disciplina e companheirismo 
reforçaram o papel do esporte como ferramenta de in-
clusão e transformação social. Na sequência, amisto-
sos entre equipes convidadas e um jogo de veteranos 
ampliaram a integração entre gerações, fortalecendo o 
sentimento de comunidade.
Ao unir esporte e cultura, o “Gol de Todos” seguiu no 
período da tarde com uma animada roda de samba, 
atraindo famílias, atletas e moradores, além da reali-
zação de sorteios de brindes por meio de uma Ação En-
tre Amigos. As atividades culturais complementaram 
a proposta do evento, criando um ambiente de celebra-
ção, alegria e partilha, típico das festividades de Natal.
Toda a arrecadação obtida ao longo do dia será destina-
da ao Projeto Moleque Boa Conduta, contribuindo para 
ações voltadas ao bem-estar dos alunos atendidos e de 
suas famílias. A proposta é garantir não apenas apoio 
material, mas também momentos de felicidade e aco-
lhimento em uma época tão significativa.
A quarta edição do “Gol de Todos” foi organizada pelo 
desportista e carnavalesco Marcel da Cohab, em par-
ceria com o coordenador de esportes da Secretaria de 
Turismo, Esporte e Cultura, demonstrando que, quan-
do esporte, cultura e solidariedade caminham juntos, é 
possível transformar realidades e espalhar esperança 
na comunidade.

Gol de Todos une esporte e 
cultura para levar alegria de 
Natal a famílias carentes do
Moleque Boa Conduta
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Tipo 3 - O Realizador
O Tipo 3 do Eneagrama, conhecido como 
O Realizador, é movido por uma força in-
terna que o impulsiona a fazer acontecer. 
Dotado de energia, foco e uma habilidade 
natural para se adaptar a diferentes am-
bientes, o Tipo 3 costuma ser visto como 
alguém eficiente, carismático e orientado 
para resultados. Sua presença transmite 
movimento, determinação e a sensação 
de que nada é impossível quando se tem 
um objetivo claro.
Entre suas principais características es-
tão a produtividade, a capacidade de mo-
tivar pessoas ao redor e a habilidade de 
transformar ideias em ações concretas. 
O Tipo 3 possui um talento especial para 
comunicar-se bem, liderar equipes e ins-
pirar pelo exemplo. É alguém que acre-
dita profundamente no valor do esforço, 
da disciplina e do sucesso e que, muitas 
vezes, alcança justamente o que deseja 
graças a essa força interna.
Mas, como todo tipo, o 3 também carrega 
desafios. No lado negativo, pode se perder 
na própria imagem, vivendo mais para 
impressionar do que para se expressar de 
forma autêntica. A necessidade de reco-
nhecimento externo pode levá-lo a traba-
lhar demais, competir excessivamente e 
evitar mostrar fragilidades. Em sua bus-
ca constante por eficiência, o  Tipo 3 pode 
desconectar-se dos próprios sentimentos, 
deixando de perceber suas necessidades 
emocionais e até confundindo quem real-
mente é com aquilo que realiza.
Por outro lado, quando saudável, o Tipo 3 

brilha de um jeito diferente. A performan-
ce dá lugar à autenticidade; a pressa, à 
presença. Ele continua sendo alguém rea-
lizado e competente, mas passa a integrar 
suas emoções, equilibrando vida pessoal 
e profissional e descobrindo que seu valor 
não está no que ele entrega, mas em quem 
ele é. Nessa versão mais madura, torna-se 
um líder inspirador, capaz de construir, 
mover e transformar sem se perder no 
meio do caminho.
Pessoas do Tipo 3 tendem a ser positivas e 
confiantes, de muita energia, entusiasmo 
contagiante para o trabalho, atraentes, ge-
nuínos, sensíveis e bons no esporte. Tra-
balham muito bem em equipe, pois tem o 
dom de unir o grupo. Bons palestrantes, 
competentes, produtivos, não deixam 
nada pela metade. Sabem acolher e cuidar 
das pessoas, percebem seus sentimentos e 
sabem lidar com eles, dignos de confian-
ça. 
O caminho de crescimento para o Tipo 3 
envolve desacelerar para sentir, permi-
tir-se ser vulnerável, reconhecer suas ne-
cessidades e aprender a mostrar-se como 
realmente é. Quando o Tipo 3 percebe que 
sua essência vale mais do que qualquer 
performance, ele encontra uma liberdade 
nova, mais profunda e mais leve.
Frase motivadora:
“Você não é valioso porque vence, você 
vence porque já é valioso.” 

Com amor e carinho, I
ashiny Minozzi. @iashinyminozzi

A Live de Natal 2025 da Dupla Tolerantes promete unir emoção, conhecimento e ciência 
em um encontro especial voltado ao cuidado humano. O evento contará com a partici-
pação de Maryléa Elizabeth Ramos Vargas, professora doutora e uma das maiores auto-
ridades estaduais em Musicoterapia, reconhecida por formar e qualificar praticamente 
todos os musicoterapeutas do estado.
Psicóloga, musicoterapeuta, pós-graduada em Neurociências e docente universitária 
das Faculdades EST, Maryléa levará à live uma fala fundamentada na neurociência, 
abordando a importância da Musicoterapia nas neurodivergências, com ênfase no 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).
Durante sua participação, a professora explicará como a musicoterapia atua diretamen-
te no sistema nervoso, diferentemente de intervenções que focam apenas no corpo físi-
co ou no comportamento visível. Segundo ela, a prática promove benefícios essenciais, 
como regulação emocional, organização interna, comunicação, atenção, fortalecimento 
de vínculos e segurança neurossensorial.
“A musicoterapia não se resume à sensibilidade ou à expressão artística. Trata-se de 
ciência aplicada ao cuidado humano, com base em evidências e profunda compreensão 
do funcionamento do cérebro”, destaca a integrante da dupla, Miriã Ávila Ribeiro.
A live será transmitida no sábado (20/12), a partir das 18h, pelo YouTube, no canal da 
Dupla Tolerantes, e pelo UP TV, no Facebook. O evento é direcionado a famílias, terapeu-
tas, educadores, gestores e a todos que desejam compreender o papel real da musicotera-
pia no cuidado integral da pessoa com TEA.

Live de Natal da Dupla Tolerantes destaca a ciência 
da musicoterapia no cuidado ao TEA

A APAE de São Gabriel encerrou oficialmente o ano letivo com um evento mar-
cado pela integração, alegria e momentos de convivência. A celebração ocor-
reu na quinta-feira (04/12), no Esporte Clube Real, em Santa Margarida do Sul, 
reunindo cerca de 130 participantes entre alunos da Escola Especializada Flo-
rescer, usuários da instituição, equipe técnica, diretoria e convidados.
O encontro simbolizou o fechamento de mais um ciclo de aprendizado e de-
senvolvimento para os estudantes atendidos pela APAE. Durante todo o dia, 
os participantes puderam aproveitar um almoço festivo seguido de atividades 
recreativas e brincadeiras planejadas especialmente para celebrar o progresso 
e o esforço de cada aluno ao longo do ano.
Um dos momentos mais emocionantes foi a chegada do Papai Noel, que dis-
tribuiu presentes de Natal e garantiu sorrisos e encantamento, reforçando o 
espírito de confraternização que marcou o evento.
Para a direção da APAE, o encerramento do ano letivo representa mais que 
uma celebração: é uma oportunidade de reconhecer os desafios superados, 
valorizar o trabalho da equipe e reafirmar o compromisso com a inclusão. A 
instituição destacou que segue prosperando, ampliando serviços e se consoli-
dando como referência no atendimento às pessoas com deficiência intelectual 
e múltipla em São Gabriel.

APAE celebra encerramento do ano letivo com 
confraternização especial natalina

TERAPIAS DE FÉRIAS – O SUPORTE QUE NÃO PARA!  
AS NEURODIVERGÊNCIAS, O TDAH e O TEA 

NÃO TIRAM FÉRIAS. NÓS TAMBÉM NÃO! 
Neste período de recesso, o desenvolvimento e o bem-estar exigem continui-
dade. Pensando nisso, lançamos nosso Pacote Especial de Terapias de Férias, 
integrando o que há de mais especializado em Neuropsicopedagogia e Musico-
terapia.
Nossos Pilares de Excelência e Diferenciais Únicos:
1. Musicoterapia Vibracional Integrada: Temos formação em Musicoterapia 
Vibracional! Essa abordagem revolucionária utiliza o poder curativo de ins-
trumentos como Taças Tibetanas e Tanpuras para gerar ondas sonoras que 
promovem a modulação sensorial, o foco e a calma. Uma experiência terapêu-
tica profunda e cientificamente embasada.
2. Neuropsicopedagogia: Aliada à vibração da música, nosso trabalho foca na 
avaliação e intervenção das funções cognitivas, aprendizagem e comporta-
mento. Essencial para indivíduos com TEA (Transtorno do Espectro Autista), 
TDAH e outras neurodivergências, garantindo um desenvolvimento contínuo 
e personalizado. 3. Experiência e Ambiente: o Contamos com anos de experiên-
cia clínica sólida, garantindo um atendimento ético e eficaz.
o Nosso atendimento é realizado em um ambiente tratado acusticamente, oti-
mizado para a sensibilidade auditiva e o foco, potencializando cada sessão.
Não deixe o desenvolvimento estagnar. Não deixe as janelas fecharem. Invista 
em um acompanhamento de excelência, mesmo nas férias! Contrate nosso pa-
cote de férias, você vai se surpreender!
Entre em contato AGORA e saiba mais:  WhatsApp (55) 99931-0880  WhatsApp 
(55) 99165-7613
#TerapiasDeFérias #MusicoterapiaVibracional #Neuropsicopedagogia
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Teste seu
Português

Ana Marta Focaccia

1.  ---------------------------------- pelos ensinamentos, dis-
seram as alunas emocionadas.

(    ) obrigado                                         (    ) obrigada

2. É -------------------------------------  entrada de pessoas 
estranhas.

(    ) proibida                                           (    ) proibido
3. --------------------------------- estamos juntos

(    ) em fim                                                    (   ) enfim

4 . É preciso ------------------------------------ para vencer o 
jogo de vôlei.

(    ) pontoar                                            (    ) pontuar

5 . Ele nunca ---------------------------------- os livros cor-
retos.

(    ) traz                                                           (    ) trás

6. Ela desobedece------------------------------------------ pai.
(    ) o                                                                    (    ) ao

7. Estou preocupado---------------------------------------------.
(    ) demais                                               (    ) de mais

8 . Você faltou à aula, -------------------------------------------?
(    ) por que                                             (    ) por quê

9. Comprei para meu afilhado um livro--------------------.
(    ) infanto-juvenil                   (    ) infantojuvenil

10. “ Viveu uma vida bem interessante.” Qual a fi-
gura de linguagem  correta?

(    ) Eufemismo                                 (    ) Pleonasmo

Desejo a todos os nossos queridos leitores UM FE-
LIZ E ABENÇOADO NATAL e UM ANO NOVO em 
que todos os desafios se transformem em sucesso! 
Obrigada pela parceira em 2025! Esperamos  con-
tar com todos em 2026!

Até a próxima, queridos leitores!

Enquanto alguns ainda discutem se uva passa combina ou não 
com a ceia, o resto do mundo segue firme em suas próprias 
excentricidades natalinas. Dezembro, afinal, é aquele mês em 
que até os hábitos mais estranhos ganham licença poética — e 
coletiva.
No Reino Unido, por exemplo, o Natal começa com milhares de 
Papais Noéis suando em corridas beneficentes. Barrigas fal-
sas, barbas tortas e gorros caindo fazem parte do espetáculo, 
provando que nem todo trenó precisa de renas para chegar à 
linha de chegada. Já nos Estados Unidos, o espírito natalino as-
sume proporções industriais: bairros inteiros entram em dis-
putas silenciosas para ver quem consome mais energia elétrica 
em forma de pisca-pisca. Algumas casas piscam no ritmo da 
música e atraem mais visitantes do que muito ponto turístico 
oficial.
No hemisfério sul, o Natal troca o casaco pela bermuda. Na 
Austrália e na Nova Zelândia, não é raro ver Papai Noel che-
gando de prancha ou jet ski, um choque cultural para quem 
cresceu imaginando neve eterna no Polo Norte. No Japão, a 
data assume contornos românticos: restaurantes lotam como 
se fosse Dia dos Namorados, e garantir uma mesa na noite de 
Natal pode ser mais difícil do que conseguir presente na vés-
pera.
A Europa, claro, leva o Natal a sério — mas com criatividade. 
Na Alemanha, os tradicionais mercados natalinos começam 
com compras e terminam, frequentemente, em confraterniza-
ções animadas regadas a vinho quente, desconhecidos cantan-
do juntos e a sensação reconfortante de que o inverno pode ser 
mais suportável com açúcar e álcool. Na Irlanda, velas acesas 
nas janelas iluminam ruas inteiras em silêncio respeitoso, 
numa tradição que mistura fé, acolhimento e poesia urbana.
Na Polônia, a ceia sempre tem um prato a mais, reservado para 
um convidado inesperado. Às vezes é apenas simbólico; em 
outras, alguém realmente aparece. Já na Espanha, o grande 
acontecimento natalino não é a ceia, mas a Loteria de Natal 
— um sorteio televisionado por horas, acompanhado com de-
voção nacional, enquanto crianças cantam números como se 
entoassem mantras da sorte.
Se o leitor acha que Papai Noel dá conta de tudo, a Itália discor-
da. Lá, quem traz presentes é a Befana, uma simpática bruxa 
que chega atrasada, só em janeiro — provando que pontualida-
de nunca foi requisito para espalhar alegria. E, nos Alpes aus-
tríacos, o clima natalino ganha contornos assustadores com 
os desfiles de Krampus, figuras demoníacas que correm pelas 
ruas assustando moradores e turistas, numa mistura curiosa 
de folclore, adrenalina e terapia coletiva.
No Japão, o prato “tradicional” de Natal é frango frito de uma 
famosa rede de fast-food. A tradição nasceu de uma campanha 
publicitária nos anos 1970 e virou um fenômeno cultural — 
muitas famílias fazem reserva com semanas de antecedência.
Na Ucrania, as árvores de Natal costumam ser decoradas com 
teias de aranha brilhantes. A tradição vem de uma lenda folcló-
rica que associa a aranha à prosperidade e à boa sorte.
 Na Noruega, algumas pessoas escondem vassouras na noite de 
Natal. A crença antiga dizia que espíritos malignos e bruxas 
poderiam roubá-las para voar.
Na Catalunha, as crianças batem em um tronco de madeira 
chamado Caga Tió, que “defeca” presentes quando é espancado 
com paus enquanto se canta músicas natalinas.
Na República Tchecm Mulheres solteiras jogam um sapato por 
cima do ombro na véspera de Natal. Se a ponta cair em direção 
à porta, casamento à vista; se não, mais um ano solteira.
Na Islândia, é tradição presentear livros na noite de Natal (Jó-
labókaflóð). E existe a lenda do Gato de Natal, que supostamen-
te devora quem não ganhou roupas novas antes da data.
Nas Filipinas é o Natal mais longo do mundo. O espírito nata-
lino começa em setembro e vai até janeiro. As Filipinas têm 
algumas das maiores lanternas de Natal do planeta e celebram 
com missas ao amanhecer.
Na Alemanha um enfeite em forma de picles é escondido na 
árvore. Quem encontra primeiro ganha um presente extra ou 
sorte no ano seguinte (embora muitos alemães digam que a tra-
dição é mais famosa fora do país).
Com temperaturas altas, o Natal australiano inclui churras-
cos, praias e, às vezes, Papai Noel de bermuda chegando de 
prancha ou barco.
Os finlandeses afirmam que o verdadeiro lar do Papai Noel 
fica na Lapônia. Lá, ele recebe cartas do mundo inteiro e tem 
até CEP próprio.
 No fim das contas, o Natal mundo afora mostra que não existe 
uma única maneira correta de celebrar. Seja correndo de Papai 
Noel, acendendo velas na janela, apostando na loteria ou fugindo 
de demônios folclóricos, cada país encontra seu próprio jeito de 
transformar dezembro em um mês — no mínimo — memorável.

Curiosidades Natalinas Curiosidades de Ano Novo
O Ano Novo chega e, com ele, as mais inusitadas 
tradições para dar boas-vindas ao novo ciclo. En-
quanto alguns preferem os já tradicionais fogos 
de artifício, outros parecem estar mais preocu-
pados com superstições exóticas ou apenas com 
a ideia de começar o ano fazendo algo memorá-
vel — e muitas vezes, um tanto quanto bizarro.
 Na Escócia, o “Hogmanay” — o nome do Ano 
Novo no país — é uma das celebrações mais in-
tensas e animadas. Aqui, a principal atração 
não é exatamente a virada, mas a primeira 
pessoa a entrar na casa de alguém depois da 
meia-noite, que deve trazer boa sorte. Quanto 
mais alto o “Hogmanay”, mais calorosa será 
a recepção — o que, honestamente, é a melhor 
desculpa para você invadir as casas dos vizi-
nhos sem ser chamado de invasor.
 Na Espanha, enquanto muitos em outros países 
já estão brindando a chegada do ano, os espanhóis 
enfrentam um desafio peculiar: comer 12 uvas em 
12 segundos à meia-noite, uma para cada badala-
da do relógio. Quem consegue, entra no novo ano 
com sorte garantida; quem não consegue, prova-
velmente passará a noite tossindo e engasgando. 
Mas é tradição, então vale a pena tentar.
Já na Colômbia, a tradição não é exatamente 
de boa sorte, mas de boa caminhada. Os co-
lombianos saem com uma mala vazia pela rua, 
acreditando que isso vai garantir um ano cheio 
de viagens. Sim, é isso mesmo: nada de foco em 
metas financeiras ou afetivas, o importante é 
pegar a estrada, mesmo que seja uma simples 
volta ao quarteirão.
Na Grécia, a celebração do Ano Novo vem com 
um toque doce e simbólico: o famoso bolo da sorte, 
conhecido como Vasilopita. Dentro dele, esconde-
-se uma moeda. Quem encontrar a moeda vai ser 
o sortudo do ano, mas o mais interessante é que, 
se você quebrar o dente, a tradição diz que a sorte 
virá de qualquer jeito. Só cuidado com os dentes.
Na Espanha, o Ano Novo chega com mais do 
que uvas, mas também com a dança mais famo-
sa da virada: la “canción de Año Nuevo”, que faz 
os espanhóis rodopiarem, pularem e até tenta-
rem algo que se assemelha a uma coreografia 
improvisada, enquanto as ruas se transformam 
em palcos de improviso para os festeiros que 
querem entrar no ano com muito ritmo.
E se você acha que o Japão passa a virada com 
muito barulho, prepare-se para o silêncio e a 
serenidade da cultura nipônica. Lá, a noite de 
31 de dezembro é reservada para um ritual de 
oração nos templos, conhecido como Joya-no-
-Kane. São 108 badaladas de sino, simbolizan-
do os 108 pecados do homem, que devem ser 
deixados para trás no ano que passou. Uma 
maneira bem filosófica de despedir-se de 365 
dias de… digamos, “deslizes”.
Por fim, na Filipinas, eles apostam em um ano 
com muitos números, acreditando que isso tra-
rá prosperidade. Deixe de lado os relógios, por-
que as casas se enchem de frutas redondas e 
até as roupas viram circo de bolinhas. Afinal, 
o formato “redondo” é sinônimo de riqueza e 
boa sorte por lá.
No fim das contas, o Ano Novo é muito mais do 
que uma simples troca de data: é uma celebra-
ção de costumes excêntricos e um retrato de 
como as pessoas ao redor do mundo têm suas 
próprias formas de dar boas-vindas ao que está 
por vir. Seja com uvas, malas ou fogos, todos 
buscam a mesma coisa: que o novo ciclo traga 
saúde, alegria e, claro, boas histórias para con-
tar no próximo réveillon.

.....

ESTA COLUNA DESEJA UM FELIZ NA-
TAL E UM ABENÇOADO ANO NOVO A 
TODOS OS NOSSOS AMIGOS LEITORES

A Prefeitura de São Gabriel oficializou, na sexta-feira 
(05/12) um novo marco para a educação local. Com a 
sanção da Lei nº 4.595/2025, o prefeito Lucas Menezes 
instituiu o Sistema de Avaliação Educacional de São 
Gabriel (SAESG), que passa a compor, de forma perma-
nente e regulamentada, as políticas públicas de ensino 
do município.
O SAESG nasce com a missão de avaliar a equidade e 
a eficiência da educação municipal, fornecendo indica-
dores que auxiliarão na formulação e no acompanha-
mento de estratégias para elevar a qualidade do ensino. 
O sistema engloba três eixos principais: o Programa 
Municipal de Fluência Leitora, a Avaliação Interna da 
Rede Municipal e o Questionário do Aluno, que traçará 
o perfil socioeconômico dos estudantes.
Segundo a nova legislação, o SAESG será uma avalia-
ção interna em larga escala, obrigatória para a Rede 
Municipal de Ensino e integrada ao calendário escolar 
anual. Seu foco está no diagnóstico da aprendizagem e 
na implementação de ações que favoreçam o desenvol-
vimento de habilidades em Língua Portuguesa e Mate-
mática.
O Prefeito Lucas Menezes ressalta que o SAESG con-
solida um esforço que vem sendo construído ao longo 
dos últimos anos, fortalecendo o compromisso da ges-
tão com uma educação pública mais justa, moderna e 
baseada em evidências.
A lei determina ainda que o sistema seja regulamenta-
do por decreto no prazo de até 60 dias, garantindo sua 
implementação prática e efetiva já nos próximos ciclos 
escolares.

SAESG agora é lei e 
marca um novo capítulo 

na Educação de SG
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Dr. Gerson Barreto de Oliveira

Médico Nefrologista da Santa Casa de São Gabriel
CREMERS 18299 - RQE 11776

Dr. Gerson Luis B. Oliveira

Médico Nefrologista
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Rua General Marques, 79
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Telefone (55) 3232 6555 - Ramal 236

DR. GERSON MARIA
CECÍLIA

Por Maria Cecília de Assis Brasil Petrarca Figueiredo

O Macaco Branco
Na nossa campanha no interior de Dom Pedrito cada lo-
cal invariavelmente tinha uma nominação. Barro Ver-
melho é a acidentada descida do platô da pequena serra 
até a casa. Lugares que foram habitados anteriormente 
por algum familiar ou agregado eram denominadas 
como tapera, mais o nome do último morador. Tapera do 
Inilmo era a mais conhecida por ficar antes da porteira 
do Cunhatay, se trata de uma pequena propriedade vizi-
nha que a vó arrendava para na época ter mais pasto para 
seu gado. O pomar deste lugar era tomado por laranjeiras 
e muitos caqueiros, onde fazíamos a festa ao estarem ma-
duros. A tapera do tio Juca ficava no chamado Cercado, 
atrás da morada dos meus avós, lá era onde cresciam al-
guns pessegueiros velhos que morreram assim que come-
cei a conhecer o lugar.
Havia a Invernada dos Salsos, onde existem nascentes de 
água e o arroio corre na mata sem pressa de desaguar no 
Rio Santa Maria. Todos esses nomes faziam parte do nos-
so vocabulário para podermos dizer onde iríamos. Meu 
pai sempre zeloso queria saber  e onde houvesse maior 
risco de ter cruzeiras ele exclamava seu célebre bordão: 
-“ Olha as cobras!”
Bem crianças, tínhamos a presença do vô Idelmar, que 
sabia tudo daquele lugar, ali nascera, crescera e casan-
do com vó Orphelina criou sua família. Ele contava que 
quando o pai dele fora um menino teria avistado um ma-
caco branco no local onde há uma cascata na serra. Esse 
campo específico não pertencia mais à nossa família, era 
e continua sendo de vizinhos. Mas nós, a gurizada, fasci-
nados pela perspectiva de visitar o local, íamos invaria-
velmente em grupos. O maravilhoso lajeado, que é atra-
vessado por uma sanga, escorre pelas pedras no meio da 
mata formando piscinas na pedra talhada pelo tempo. O 
arvoredo tomado por guabijuzeiros, taleiras, coronilhas 
e pés de murta tinha até touceiras de orquídeas nativas 
nas árvores mais velhas, que eram objeto de desejo da vó. 
No vale abaixo se abre ao verde de uma planície, e as va-
quinhas que a vó tanto cuidava pastavam mansamente 
naquela época.
A vó fazia questão de descer o peral, e a farra feita pelos 
netos em tentar ajudá-la a descer e depois subir era sem-
pre um motivo de muitas risadas, ela sempre tentando 
dizer que não precisava de nenhum auxílio.
A cascata fora batizada como o Macaco Branco talvez por 
esse bisavô quando também fora um pequeno gauchinho. 
O vô acreditava piamente que um macaco aparecera por 

aquelas bandas. A vó dizia que não, que era porque em 
dia de muita chuva o volume d’água era tão intenso que 
se escutava de muito longe, esse ronco provocado pela 
natureza é que levara a denominarem o local, já que os 
macacos também fazem muito barulho.
Mas passado tanto tempo foi o vô que ganhou, sim ele es-
tava certo. A tradição oral foi hoje comprovada por dados 
científicos, o que não deixa de ser um fato e tanto.
O bugio ( Alouatta palliata ) segundo os biólogos da Uni-
pampa estão presentes na bacia do Santa Maria. E mais, 
a fêmea que é menor que o macho é um pouco mais clara 
e amarelada, há provas que há alguns espécimes que são 
albinos, eis o macaco branco!
Um macaquinho branco pulou de uma taleira para o gua-
bijú, comeu os frutos, foi avistado por um Barreto longín-
quo. Mas, hoje infelizmente o paraíso foi maculado. Usa-
ram o belo lugar como descarte do lixo produzido, latas, 
plástico, deu dó da última vez que vi. 
A consciência ambiental tem muito que crescer na nossa 
região. Em São Paulo e Rio de Janeiro já existem passa-
gem subterrâneas e outras suspensas sobre as estradas 
com mata para o trânsito dos animais selvagens. Assim 
se  evita atropelamentos. 
Eu visitei o laboratório da Unipampa onde se faz taxider-
mia nos mamíferos silvestres atropelados nas estradas do 
Rio Grande. Verdadeiramente impressionante o número 
de espécimes abatidos.  Um lamento foi ver uma fêmea de 
onça-parda ( Puma concolor) que sucumbiu num trajeto 
em São Borja, com um metro e oitenta da ponta do rabo 
até a cabeça era um animal magnífico.
Quem sabe um dia macacos-brancos e pumas possam 
andar com mais segurança pelo nosso estado.

NATAL TODOS OS DIAS
Eu desejo que a estrela do amor e da paz, aquela que 
brilha no alto das árvores de Natal, continue ilumi-
nando todos os caminhos de todas as pessoas, como 
um farol silencioso que aponta para o que realmente 
importa.
Desejo que cada amanhecer traga um pouco do colo-
rido das casas enfeitadas, porque esse brilho simples, 
feito de luzinhas tímidas e laços vermelhos, também 
renova a esperança.
Desejo perseverança e paciência, as mesmas que preci-
samos para montar a árvore, encaixar ramos, desem-
bolar pisca-piscas e acertar o ângulo da ponteira. Não é 
fácil, mas, no fundo, é assim também com a vida, exige 
calma, ajeites, recomeços e um pouco de bom humor.
Eu desejo abraços o ano inteiro, daqueles que damos 
ao entregar presentes, quando por alguns segundos o 
mundo parece caber num gesto.
E desejo também que tenhamos a mesma discrição 
com a vida que temos com o nome do amigo secreto, 
que saibamos guardar, proteger, respeitar e silenciar 
quando necessário.
Eu desejo trocas de amor, de respeito e de compreen-
são, assim como trocamos mimos, cartões e felicita-
ções. Porque, no fundo, o que mais desejamos é sermos 
lembrados, acolhidos e reconhecidos na delicadeza dos 
gestos.
Eu desejo que as palavras de carinho e apoio, ditas 
apressadas, murmuradas ou escritas com capricho, não 
fiquem apenas nos cartões de Natal. Que elas sejam apli-
cadas no cotidiano, divulgadas e repetidas incansavel-
mente, como uma oração viva que se renova a cada dia.
Desejo famílias unidas o ano todo, não apenas pela 
mesa farta ou por datas especiais, mas pela vontade ge-
nuína de estar perto, sem motivo, sem comemoração, 
sem obrigação, só pelo bem-querer, pela cumplicidade 
e pelo amor que não precisa ser anunciado para existir.
Eu desejo corações transbordando de solidariedade, 
inspirados no sacrifício de Jesus, que ensinou o valor 
de se colocar no lugar do outro. Que possamos, enfim, 
pensar mais no “nós” do que no “eu”, mais no coletivo 
que acolhe do que na individualidade que separa.
Desejo que o nascimento do Menino Jesus nos lembre 
do poder da simplicidade, da humildade e da convi-
vência respeitosa entre os homens, os animais e toda 
a criação. Que possamos aprender, com essa cena tão 
singela, a cuidar da natureza e de todas as formas de 
vida com mais ternura e responsabilidade.
Eu desejo nascimento, renascimento, amor, abnegação 
e força  para sustentar a construção diária de cada um. 
Porque a vida é feita de pequenas vigílias, pequenas 
entregas e grandes esperanças.
Desejo Jesus Cristo dentro e fora de nós, iluminando, 
conduzindo, fortalecendo para que cada dia de nossas 
vidas, carregue um pouco do milagre, da magia e do en-
cantamento do Natal e que a fé renasça diariamente em 
nossos gestos, em nossas escolhas e em nossos corações!
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Recordar
é viver!

Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

H
oje a coluna “Recordar é viver!” presta ho-
menagem a um gabrielense que fez histó-
ria: Lannes Corrêa Cunha. Nascido em 7 de 
novembro de 1925, foi filho de Gelsa Corrêa 
Cunha, uma exímia pianista, e de Aracy Ro-

driguez da Cunha. Desde pequeno, a música embalava 
seus dias — a mesma música que sua mãe compôs para 
celebrar o centenário de São Gabriel. Gelsa era decidida: 
um filho seria militar, o outro, dentista. E assim foi.
Lannes ingressou na Academia Militar das Agulhas 
Negras, em Resende (RJ), onde se formou em 1948, es-
pecializando-se em Cavalaria, uma das armas mais 
prestigiadas da época. Sua trajetória o levou até Itaqui, 
onde conheceu o amor de sua vida, Therezinha Za-
couteguy Bonorino, com quem se casou em 1952. Des-
te casamento nasceram seis filhos: Lannes Bonorino 
Cunha, Dalnei, Suzana, Andréa, Cláudia e a filha ado-
tiva Delaide de Rita — esta última uma escolha feita 
com o coração, que sempre foi traço marcante da perso-
nalidade de Lannes.
Como pai, foi afetuoso, atento e presente. Guardava 
com carinho os desenhos feitos pelos filhos, e era des-
ses pais que sabiam valorizar gestos simples com ter-
nura. Em pleno século XX, quando as expressões de 
afeto paterno ainda eram raras, ele já mostrava o quão 
possível era ser firme e doce ao mesmo tempo.
Chegou ao posto de coronel, sendo reconhecido por sua li-
derança humana e pacificadora. Tinha um carinho espe-
cial por São Gabriel: fez questão de construir sua casa em 
frente ao antigo Tênis Clube e era figura constante pelas 
ruas da cidade, onde gostava de caminhar. Nos rigorosos 
invernos, tinha o hábito curioso de sestear dentro do car-
ro estacionado em frente à sua casa, aproveitando a quie-
tude das tardes frias com serenidade e silêncio.
Após a aposentadoria, Lannes voltou-se para o desen-
volvimento de sua espiritualidade com a mesma dedi-
cação que teve à farda. Interessou-se por técnicas de 
meditação e mergulhou nos estudos sobre hipnose, 
chegando a praticá-la com naturalidade no dia a dia. 
Diziam, com bom humor, que ele hipnotizava sua pró-

pria esposa com seu jeito sereno e persuasivo.
Mas foi como avô que Lannes também deixou marcas 
profundas. Teve quinze netos, com quem cultivou la-
ços fortes e afetuosos. Sua casa era ponto de encontro 
garantido da netaiada, onde risadas e histórias nunca 
faltavam. Sempre presente, interessado e acolhedor, 
era daqueles avôs que sabiam exatamente o que cada 
neto gostava — fosse um doce, uma conversa ou apenas 
o aconchego de estar junto.
E não eram apenas os netos que encontravam ali um 
refúgio: a casa de Lannes e Therezinha foi, durante 
décadas, um verdadeiro lar para os amigos dos filhos, 
que sempre se sentiram acolhidos e bem-vindos. As 
portas estavam sempre abertas, e o ambiente familiar, 
cheio de afeto e leveza, transformava a residência em 
um ponto de encontro espontâneo, onde todos sabiam 
que seriam recebidos com um sorriso e uma boa con-
versa. E neste contexto eu, Marya Ritta, me encaixo 
perfeitamente pois por muitas vezes lá me hospedei e 
sempre fui muito bem recebida e acolhida como se fos-
se um membro da família. O Tio Lannes era como uma 
pai para mim, sempre conversávamos sobre espiritua-
lidade e assuntos diversos.
Nos seus últimos anos, enfrentou com dignidade a do-
ença renal crônica, sob os cuidados do médico e amigo 
Dr. Gerson Luís Barreto de Oliveira, também colunista 
de O Fato. Faleceu em 2006 em seu domicílio, quatro 
anos após a partida de sua esposa, cercado pelo amor 
dos filhos, netos e bisnetos.
O legado do Coronel Lannes - como era conhecido -  é 
feito de afeto, generosidade, sabedoria e compromisso 
com o bem. Seu nome ecoa nas lembranças de quem 
o conheceu, e sua história continua viva na memória 
afetiva de São Gabriel, inspirando novas gerações com 
seu exemplo de homem firme, doce, íntegro e profunda-
mente humano.
O Tio Lannes era, como um porto seguro, alguém raro 
que iluminava ao seu redor apenas por ser quem era. 
Desejo de todo o coração que tu estejas bem, seguindo a 
tua jornada com a tia Therezinha.

Lannes com 2 anos

Aniversário de 80 anos com os filhos: Cláudia,
Andréa, Dalnei, Lannes, Suzana e Delaide

Foto do convite de sua formatura 
na Academia Militar das 
Agulhas Negras, em 1948 Casamento com Therezinha, em Itaqui, em 1952

Lannes e Therezinha, já em São Gabriel, 
cidade onde escolheram construir suas vidas

Acompanhando a visita do General Figueiredo, Presidente
da República de 1979-1985, em São Gabriel

Baile de Debut no Comercial: Cel Lannes, 
Therezinha e seu filho Lannes (Laninho)

Uma foto em uma das suas caminhadas
pelas ruas de São Gabriel

Lannes e Therezinha em sua casa,
 em frente ao Brasil Tenis Clube
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A 
Polícia Civil deflagrou, na tarde de segun-
da-feira (15/12), a 2ª fase da Operação Pale-
teada, reforçando o combate ao tráfico de 
drogas e à atuação de organizações crimi-
nosas em São Gabriel. A ação foi coordena-

da pelo delegado Daniel Severo e contou com o apoio de 
agentes da SUSEPE.
Nesta nova etapa, foram cumpridos mandados de busca 
e apreensão em 22 celas do Presídio Estadual de São Ga-
briel. Durante as diligências, os policiais apreenderam 
652,90 gramas de maconha, cinco gramas de cocaína, 
além de 19 telefones celulares e outros objetos de uso 
proibido no sistema prisional. Como medida discipli-
nar e para preservação da ordem interna, sete detentos 
foram transferidos.

ENTENDA A OPERAÇÃO - A 1ª fase da Operação Pa-
leteada ocorreu no dia 26 de novembro e é considerada 
uma das maiores ações recentes de combate ao tráfico 
de drogas na região. A ofensiva mobilizou a Delegacia 
de Polícia de São Gabriel, com apoio da Brigada Militar 
e de equipes de diversas regiões do Estado.
Embora a operação tenha sido realizada simultanea-
mente em São Gabriel, Porto Alegre, Ciríaco e Capão 
da Canoa, todos os 13 mandados de prisão preventiva 
foram cumpridos em São Gabriel, município aponta-
do como o principal núcleo do esquema criminoso. Ao 
todo, 19 pessoas foram presas, incluindo quatro alvos 
que já estavam recolhidos no Presídio Estadual, além 
de prisões em flagrante decorrentes das buscas.
Na ocasião, foram apreendidos entorpecentes, dois re-
vólveres, munições, dinheiro, balanças de precisão e 
celulares, reforçando o conjunto de provas reunidas 

Operação Paleteada avança e Polícia
realiza nova ofensiva no Presídio da cidade

pela investigação.
NOME DA OPERAÇÃO - O nome Operação Paleteada 
faz referência ao principal alvo da investigação, Pau-
lo Ricardo do Canto Batista, conhecido como “Paleta”. 
Segundo a Polícia Civil, ele é apontado como líder do 
esquema e coordenava o abastecimento de drogas em 
São Gabriel mesmo estando preso, articulando fornece-
dores e distribuidores a partir do interior do presídio.
A investigação se estendeu por 11 meses e teve início 
após ações de inteligência da Polícia Civil em conjunto 
com a Brigada Militar, a partir da prisão em flagrante 
de um indivíduo identificado posteriormente como elo 
central da estrutura criminosa.
Apesar de não configurar formalmente uma organi-
zação criminosa, o grupo atuava de forma cooperada, 
com relações de compra, venda, troca e empréstimo de 
drogas entre traficantes locais, conforme a disponibili-
dade de estoque. O objetivo da operação é interromper 
o fluxo regional de abastecimento, enfraquecer as co-
nexões entre os envolvidos e responsabilizar criminal-
mente os integrantes.
Além das prisões, a Justiça determinou o bloqueio de 
mais de meio milhão de reais em contas bancárias dos 
investigados, medida que visa rastrear o fluxo finan-
ceiro do tráfico e descapitalizar economicamente o 
grupo.
“A Operação Paleteada é fruto de um ano de trabalho 
técnico, com forte uso de inteligência e ação integrada. 
O principal alvo abastece grande parte da droga que in-
gressa em São Gabriel, articulando fornecedores e re-
vendedores. A operação busca interromper esse fluxo, 
responsabilizar os envolvidos e fortalecer a segurança 
da comunidade”, destacou o delegado Daniel Severo.

Operação foi iniciada em noovembro em quatro cidades; segunda etapa aconteceu na segunda-feira passada 

Na tarde de quarta-feira (17/12), agentes da Delegacia 
de Polícia de São Gabriel prenderam em flagrante um 
homem de 48 anos no bairro Menino Jesus. A ação foi 
coordenada pelo delegado Daniel Severo e ocorreu du-
rante diligências relacionadas a uma investigação por 
abandono de incapaz.
No decorrer das apurações, a polícia recebeu informa-
ções de que o suspeito mantinha uma arma de fogo de 
forma irregular em sua residência. Diante dos indícios, 
foi cumprido mandado de busca e apreensão no local.
Durante a operação, os policiais localizaram um revól-
ver calibre .32, além de quatro munições intactas. A 
arma não possuía registro nem autorização legal para 
posse.
O homem foi encaminhado à Delegacia de Polícia, onde 
foi autuado em flagrante pelo crime de posse ilegal de 
arma de fogo. O caso segue sob investigação, e o suspei-
to permanece à disposição da Justiça.

Homem é preso em flagrante por posse
ilegal de arma de fogo em São Gabriel

MAUS-TRATOS - A Polícia Civil de São Gabriel pren-
deu em flagrante, na manhã de quarta-feira (10/12), 
um homem de 52 anos suspeito de cometer maus-tratos 
contra cães no Bairro Capiotti. A ação foi coordenada 
pelo delegado Daniel Severo e contou com agentes da 
Delegacia de Polícia local.
A equipe policial foi acionada após denúncias de que 
animais estariam sendo mantidos em condições de-
gradantes. Ao chegar ao endereço indicado, os agentes 
encontraram dois cães em situação crítica: extrema-
mente desnutridos, com os corpos cobertos por feridas 
e sarna. O espaço onde estavam abrigados também cha-
mava a atenção pelo acúmulo de fezes, demonstrando 
total falta de cuidados e higiene.
Questionado sobre os procedimentos adotados para tra-
tar os animais, o suspeito afirmou que utilizava banha 
e enxofre nas lesões, um método caseiro e totalmente 
inadequado, segundo avaliação inicial dos policiais.
Diante das evidências, o homem recebeu voz de prisão 
e foi encaminhado ao Presídio Estadual de São Gabriel, 
onde permanece à disposição da Justiça. Os cães foram 
resgatados e devem passar por atendimento veteriná-
rio especializado.
O caso reforça a importância das denúncias e da atua-
ção rápida das autoridades para coibir crimes de maus-
-tratos e garantir a proteção dos animais no município.
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O Escritório Municipal da Emater/RS-Ascar realizou, 
na manhã de terça-feira (16/12), uma importante reunião 
com os agricultores familiares de São Gabriel seleciona-
dos nas etapas 1, 2 e 3 do Programa Operação Terra Forte, 
do Governo do Estado. O encontro aconteceu no prédio do 
IPRESG e foi marcado pela expressiva participação dos 
produtores: 61 dos 67 agricultores habilitados estiveram 
presentes.
A forte adesão dos beneficiários foi destacada pela equipe 
técnica da Emater como uma demonstração clara do com-
prometimento dos agricultores com a correta aplicação 
dos recursos do programa, que prevê o repasse de R$ 30 
mil por família. Os investimentos serão direcionados às 
atividades produtivas, com ênfase na melhoria da quali-
dade do solo e na adoção de práticas sustentáveis.
Durante a reunião, foram abordadas orientações sobre 
as próximas etapas do programa, as responsabilidades 
e compromissos dos agricultores selecionados, o crono-
grama para realização dos diagnósticos e elaboração dos 
planos de ação, além das linhas tecnológicas em que os 
recursos poderão ser aplicados. Também foi apresentado 
um resumo das práticas conservacionistas e das diretri-
zes do Programa ABC – Agricultura de Baixo Carbono.
O encontro contou com a presença do secretário munici-
pal da Agricultura e Desenvolvimento Rural, José João 
Barcelos, reforçando o apoio da Prefeitura de São Gabriel 
ao fortalecimento da agricultura familiar. A Secretaria 
é responsável pela organização dos trabalhos do trator 
agrícola que será destinado ao município pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Rural (SDR), ampliando o 
suporte aos produtores rurais.
Também participou da atividade o professor Frederico 
Vieira, da Unipampa – Campus São Gabriel, especialista 
em manejo do solo, que contribuiu com orientações técni-
cas e esclarecimentos aos agricultores.
A avaliação da Emater foi positiva, tanto pela presença 
quase total dos agricultores quanto pela parceria com o 
Poder Público Municipal, evidenciando um esforço con-
junto para garantir que os recursos do Programa Ope-
ração Terra Forte sejam aplicados de forma eficiente, 
sustentável e com resultados concretos para o desenvol-
vimento rural de São Gabriel.

Teodoro Saibro JR
Corretor de Imóveis
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A 
Associação das Mulheres do Campo e da 
Cidade Guajuviras, localizada no Assen-
tamento Guajuviras, na localidade de Aze-
vedo Sodré, foi contemplada com R$ 180 
mil por meio do Programa Desenvolve RS 

Rural – Usos Múltiplos da Água, iniciativa do Gover-
no do Estado voltada ao fortalecimento da segurança 
hídrica no meio rural. Do valor total do investimento, 
80% serão custeados pelo Governo do Estado, enquan-
to 20% serão pagos pela associação, com parcelamento 
previsto em oito anos. Os recursos serão destinados à 
construção de reservatórios de água e à implantação de 
pequenos sistemas de irrigação, beneficiando a produ-
ção agrícola e o abastecimento das famílias vinculadas 
à entidade.
A confirmação do recurso ocorreu durante reunião 
realizada na manhã desta quinta-feira (18/12), no Ga-
binete do Prefeito, com a presença do prefeito Lucas 
Menezes, representantes do Governo do Estado, da 
EMATER/RS-ASCAR e da presidente da associação, 
Natalina Feldkircher Nina. Na ocasião, foi assinado o 
Termo de Compromisso, documento que habilita ofi-
cialmente a entidade a desenvolver projetos no âmbito 
do programa.
O encontro contou ainda com a presença de Aníbal Ri-
bas, diretor da Secretaria de Agricultura do Estado, 
representando o secretário Edivilson Brum, além do 

Associação das Mulheres do Campo e da Cidade 
Guajuviras é contemplada com R$ 180 
mil para projetos de segurança hídrica

extensionista Vitor da Luz, representando o chefe da 
EMATER/RS-ASCAR, Guilherme Coaradini.
O Desenvolve RS Rural – Usos Múltiplos da Água tem 
como objetivo ampliar o acesso à água e qualificar o 
manejo hídrico nas propriedades rurais. A partir da 
habilitação, a associação poderá elaborar projetos de 
captação, armazenamento, distribuição e uso racional 
da água, incluindo ações como perfuração de poços, 
construção de reservatórios, implantação de sistemas 
de irrigação, redes de abastecimento e açudes.
A autorização para a elaboração dos projetos está pre-
vista no Edital de Autorização para Elaboração de Pro-
jetos – Desenvolve RS Rural (Usos Múltiplos da Água), 
publicado no Diário Oficial do Estado em 5 de novem-
bro de 2025. Conforme o edital, as entidades habilita-
das devem atender às exigências técnicas do Manual 
Operativo do FEAPER e encaminhar a documentação 
necessária aos escritórios locais da EMATER/RS-AS-
CAR no prazo de até 90 dias a partir da publicação. A 
elaboração do projeto técnico será realizada pela EMA-
TER/RS-ASCAR. 
Para a Associação das Mulheres do Campo e da Cida-
de Guajuviras, o investimento representa um avanço 
significativo na busca por melhores condições de pro-
dução, segurança hídrica e qualidade de vida no meio 
rural, além de fortalecer a organização comunitária e 
promover o uso sustentável da água.

Operação Terra Forte garante 
investimento de R$ 30 mil por 
família para agricultores de SG
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O 
Município de São Ga-
briel viveu um momento 
histórico e simbólico no 
último sábado (13/12), 
durante a solenidade de 

formatura dos cursos técnicos e 
dos concluintes do Ensino Médio da 
Escola Técnica São Gabriel. A ceri-
mônia consolidou um avanço sig-
nificativo na política de educação 
inclusiva ao formar Fernando Feli-
pe da Silveira Correia, de 22 anos, 
o primeiro aluno com Síndrome de 
Down a concluir um curso técnico 
na história da instituição.
Fernando concluiu o curso técnico 
em Secretaria Escolar, com dura-
ção de três semestres, resultado de 
um trabalho pedagógico planejado 
e humanizado. Para garantir sua 
aprendizagem, foi desenvolvido um 
Plano Educacional Individualizado 
(PEI), com atividades adaptadas às 
suas capacidades cognitivas, res-
peitando seu ritmo e potencial.
O estudante contou com acompa-
nhamento permanente da monito-
ra escolar Juana Bicca e com o su-
porte do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), coordenado 
pela professora Clarisse Duarte 
Saskoski. O processo também teve 
apoio socioeducacional da Pró 
Down, fortalecendo a rede de cuida-
do e aprendizagem.
Para a diretora da escola, Fernan-
da Wiesel Garcia, a conquista vai 
além do diploma. Segundo ela, a 
formação não tem como objetivo 
central o aproveitamento profissio-

nal imediato, mas sim a ampliação 
das habilidades sociais, cognitivas 
e da autonomia do aluno. “A edu-
cação inclusiva é uma aposta no 
ser humano. O papel da escola e do 
Município é acreditar que todos são 
capazes de ir além, quando recebem 
oportunidades e apoio adequados”, 
destacou.
A iniciativa reflete o compromisso 
da Prefeitura de São Gabriel com po-
líticas públicas voltadas à inclusão, 
à igualdade de oportunidades e ao 
fortalecimento da educação públi-
ca. O feito de Fernando se transfor-
ma em símbolo de uma gestão que 
investe em práticas pedagógicas in-
clusivas e no respeito à diversidade. 
A formatura foi marcada por emo-
ção e aplausos, representando não 
apenas o encerramento de um ciclo 
escolar, mas um passo importan-
te para uma educação mais justa, 
acessível e humana em São Gabriel.

Marca histórica em São Gabriel 
com formação do primeiro
aluno com síndrome de 
down em curso técnico


